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Proposta de Redação  

A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo de 

sua formação, redija texto dissertativo-argumentativo em modalidade escrita formal da língua 

portuguesa sobre o tema “Impactos do envelhecimento da população brasileira”, apresentando 

proposta de intervenção que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma 

coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista.   

 

TEXTO I 

 
Mundo terá 10,9 bilhões de pessoas em 2100, diz 

relatório da ONU 

Aumento e envelhecimento da população serão 

contínuos, mas desiguais entre os países; Brasil, com 

212 milhões de habitantes, cresce até 2045, mas 

encolherá até o fim do século. 

O que está acontecendo com a população mundial e na 

maioria dos países é que a taxa de fecundidade tem caído 

desde o século XX, enquanto a expectativa de vida está 

aumentando. Isso provoca uma mudança na estrutura 

etária — explica o professor José Eustáquio Alves, 

pesquisador e doutor em demografia pela Universidade 

Federal de Minas Gerais. Até o fim do século, 

octogenários e centenários se multiplicarão. A 

expectativa de vida global, hoje de 72,6 anos, deve 

chegar à média de 77,1 em 30 anos. Esse 

envelhecimento, no entanto, não se distribuirá 

igualmente: em nações mais pobres, a expectativa de 

vida já é mais de sete anos menor do que a média global. 

O Brasil é um dos países que terão o envelhecimento 

mais rápido. Lá para 2080, teremos mais idosos acima 

de 80 anos do que crianças e jovens de até 14 anos. É um 

envelhecimento muito profundo e muito acelerado — 

afirma Alves. 

 
Disponível em: https://oglobo.globo.com/sociedade/mundo-

tera-109-bilhoes-de-pessoas-em-2100-diz-relatorio-da-onu-

23747170  

 

TEXTO II 

 

 

Disponível em: https://www.culturamix.com/cultura/curiosidades/aposentadoria-no-brasil-previdencia-social-e-privada/ 
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TEXTO III 

 
Envelhecimento da população prejudica economia, mas beneficia serviços de saúde 

O envelhecimento da população vai ter, globalmente, efeitos negativos sobre a economia, apesar de beneficiar indústrias 

como a dos instrumentos médicos, medicamentos e serviços de saúde, conclui um estudo sobre os impactos económicos 

do envelhecimento. 

Neste trabalho, os investigadores do Instituto Superior de Economia e Gestão (ISEG) Paula Albuquerque e com João 

Carlos Ferreira Lopes, quantificam alguns destes efeitos sobre o consumo e a evolução da procura em 55 indústrias 

nacionais. 

"Globalmente, os efeitos do envelhecimento são prejudiciais à economia. O crescimento dos sectores que vão ser 

estimulados não compensa os que vão ser prejudicados", declarou Paula Albuquerque à Agência Lusa. 

A estrutura do consumo vai modificar-se em consequência das alterações demográficas já que o peso da população com 

mais de 65 anos vai aumentar, explicou a economista, acrescentando, no entanto, que há outros fatores que influenciam a 

procura e que não foram tidos em conta no estudo. 

"Não sabemos como vão evoluir os gostos das pessoas, nem como vai variar o seu rendimento e isso também tem 

influência", afirmou. 

Em 2006, as estatísticas oficiais contabilizavam um milhão e 820 mil pessoas com mais de 65 anos (20 por cento da 

população com mais de 15 anos). Em 2060, serão praticamente o dobro (um milhão e 351 mil pessoas, ou seja, 37 por 

cento da população com mais de 15 anos). 

Os economistas analisaram os efeitos das alterações demográficas sobre 55 setores de atividade e concluíram que as 

indústrias ligadas à saúde, como era expectável, vão ser mais procuradas. 

Entre os sectores que previsivelmente vão ser estimulados, destacam-se o de "instrumentos médicos, ópticos e de precisão 

e relógios", em que se prevê que a procura aumente 31 por cento em 2060, e o dos produtos químicos, associados aos 

medicamentos (24 por cento). 

O estudo antecipa igualmente maior procura de atividades ligadas à construção (16 por cento) e um aumento do consumo 

de água, luz e gás (12 por cento), já que "as pessoas mais velhas estão mais tempo em casa", justificou Paula 

Albuquerque. 

Também a indústria da pesca deverá crescer porque "a população idosa, tendencialmente, consome mais peixe do que os 

mais jovens". 

Mas o estudo conclui também que há sectores que vão sofrer um impacto negativo como os que estão ligados à 

administração pública e defesa (-14 por cento), educação (-12 por cento), equipamentos de escritório e computadores (-8 

por cento) e indústrias de rádio, televisão e telecomunicações (-7 por cento). 

O estudo realça que, embora possa existir um aumento do valor da produção ("gross output"), o valor acrescentado e o 

emprego decrescem e aumenta a importação de bens de produção. Além disso, "os sectores mais estimulados são os que 

apresentam níveis de formação abaixo da média". 

 
Disponível em: https://www.publico.pt/2010/03/22/sociedade/noticia/envelhecimento-da-populacao-prejudica-economia-mas-

beneficia-servicos-de-saude-1428854 
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Envelhecimento do Brasil já compromete o
crescimento, mostra estudo
Segundo a pesquisa, a única forma de aumentar a renda per capita será por meio da elevação da
produtividade do trabalhador

Por FOLHAPRESS
10/02/20 - 01h53

O envelhecimento dos brasileiros diminui a população economicamente ativa

Foto: Pixabay

Os fatores que permitiram que a renda per capita do Brasil crescesse acima da produtividade por hora trabalhada desde o
início da década de 1980, entre eles o bônus demográfico que se esgotou a partir de 2018, deixarão de contribuir para a
melhoria do padrão de vida do brasileiro nas próximas décadas.

A conclusão é parte de um estudo do Ibre (Instituto Brasileiro de Economia), da FGV, que traz um histórico de quase
quatro décadas elaborado pelos pesquisadores Fernando Veloso, Silvia Matos e Paulo Peruchetti.

De 1981 a 2018, a renda per capita - indicador usualmente utilizado como medida do padrão de vida da população -
cresceu 0,9% ao ano, enquanto a produtividade, medida pelo valor gerado por hora trabalhada, avançou 0,4%.

O que explica essa diferença é o bônus demográfico, de 0,5% ao ano no período.
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Considera-se como bônus o crescimento da população em idade ativa (de 15 a 64 anos) em ritmo superior ao aumento
da população total.

Desde 2018, no entanto, o Brasil passou a ter um ônus demográfico, que vai se aprofundar nos próximos 30 anos, em
razão de fatores como a queda na taxa de natalidade.

Ou seja, por razões puramente demográficas, haverá proporcionalmente uma quantidade menor de pessoas com idade
para trabalhar, o que deve afetar a população economicamente ativa.

"A única forma de aumentar a renda per capita e gerar crescimento sustentável no Brasil nas próximas décadas será por
meio da elevação da produtividade do trabalhador", diz o estudo "Produtividade do trabalho: o motor do crescimento
econômico de longo prazo". "Isso só será possível caso o Brasil persista no avanço da agenda de reformas."

Fernando Veloso, pesquisador sênior da área de Economia Aplicada do FGV Ibre, afirma que as reformas tributária e do
mercado de crédito, além da consolidação de mudanças na legislação trabalhista, devem ser prioridade.

"O padrão de vida da população brasileira conseguiu crescer acima da produtividade por causa de fatores que agora se
esgotarão. A produtividade agora vai ser decisiva", afirma. "Não existe uma reforma única que vá resolver. A
produtividade cresce pouco há décadas, inclusive em períodos de reformas, que foram claramente insuficientes. A gente
precisa de uma agenda mais profunda e abrangente", diz Veloso ao comentar o trabalho.

Ele defende ainda uma nova agenda para a educação, que permita ao trabalhador se preparar para mudanças no mercado
de trabalho e que proporcione a redução da informalidade e a geração de empregos de melhor qualidade.

A geração de empregos informais, segundo o pesquisador, é um dos fatores que explicam a queda da produtividade no
período mais recente.

"São pessoas que trabalham em empresas com menos capital, menos acesso a crédito. Há também a questão dos
aplicativos de transporte. A pessoa está em uma ocupação muitas vezes incompatível com a habilidade dela", diz o
pesquisador.

O trabalho mostra também que a queda na produtividade é um dos fatores que explicam a lenta recuperação da
economia desde o fim da recessão de 2014/2016. O valor da produção por hora trabalhada recuou de 2014 a 2018, ficou
estagnado naquele ano e caiu nos três primeiros trimestres de 2019.

Segundo Veloso, a piora na produtividade durante a recessão não foi uma surpresa. A estagnação em 2018 e a piora em
2019, no entanto, não eram esperadas. Nesses anos, houve aumento das horas trabalhadas, mas o valor adicionado caiu,
por causa da mudança na composição do mercado de trabalho, com participação maior da informalidade.

Veloso cita o mais recente relatório do Ibre sobre produtividade do trabalho, que mostra aumento do indicador na
agricultura, ligeira queda no setor industrial e reduções fortes e ininterruptas desde 2014 nos serviços, setor que
concentra 71% das horas trabalhadas no país.

O trabalho cita ainda outros fatores que não devem contribuir para o aumento da renda per capita no futuro. As horas
trabalhadas recuaram no período analisado, seguindo uma tendência mundial.
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A taxa de ocupação oscila de acordo com o ciclo econômico e também não deve dar contribuição positiva. A
participação da população economicamente ativa em relação às pessoas em idade ativa segue estagnada desde 2010.


